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RESUMO 
 
Um dos grandes desafios de uma pesquisa científica é a de desenvolver um conhecimento sólido 
que possa fundamentar e nortear a elaboração de um estudo mais robusto. Assim, buscou-se 
realizar uma Revisão de Literatura (RL) nacional e internacional sobre os estudos já realizados 
que contemplassem a relação dos traços de personalidade e o desempenho acadêmico dos 
estudantes na graduação. A pesquisa define-se como qualitativa, descritiva e exploratória sendo 
destacado o caráter bidirecional da investigação: i. por meio de buscas no banco digital da 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia; e, ii. na biblioteca virtual do portal de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), na Comunidade Acadêmica Federada 
(CAFe). Na análise nacional, observou-se que a temática “Traços de Personalidade” não se 
encontrava no escopo geral de nenhuma das teses e, na busca internacional, observou-se apenas 
estudos iniciais de personalidade relacionados ao desempenho em nível superior. Isto posto, a 
literatura não é conclusiva sobre a influência dos traços de personalidade no desempenho 
acadêmico a nível superior, embora tenha-se ampliada a percepção da influência que possuem 
os traços de personalidade nos resultados acadêmicos dos estudantes. 

Palavras chave: Traços de personalidade. Desempenho acadêmico. Ensino superior. Literatura 
nacional. Literatura internacional. 
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1.      INTRODUÇÃO 
As investigações científicas que envolvem questões relacionadas às ações e atitudes 

humanas são relevantes para a área de comportamento organizacional. A motivação de 
pesquisar o tema, no ambiente educacional, ocorreu principalmente pela falta de evidências 
científicas que abordem aspectos comportamentais de estudantes no nível superior de ensino 
(HANUSHEK, 2015; MIRANDA, 2015), ainda mais quando se considera a importância de que 
a avaliação dos estudantes disponha de estratégias que requeiram soluções específicas para a 
qualificação do ensino nas Instituições de Ensino Superior (IES), através da participação ativa 
da comunidade escolar. Assim, evidências sobre o que influencia no desempenho dos discentes 
deve implicar em processos de reestruturação dos sistemas de avaliação do Ensino Superior, na 
uniformidade de políticas, de ações na área da avaliação e de um olhar diferenciado durante a 
construção e a implementação de Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs).  

Ao analisar esse contexto, destaca-se que já houve um avanço nas ações relacionadas às 
políticas públicas do Brasil para a Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental e 
médio). A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que é um documento de caráter 
normativo que define o conjunto de aprendizagens essenciais que os alunos devem desenvolver 
ao longo da Educação Básica evoluiu prevendo a sua implementação a partir de 2018 nas 
escolas, em busca de desenvolver conhecimentos, competências e habilidades práticas, 
cognitivas e socioemocionais na formação integral dos alunos (BRASIL, 2017).  

Para Santos e Silva (2019), esta formação deve ser estendida também ao nível superior 
de ensino, tendo em vista, primeiramente, a conversão do processo formativo de futuros 
professores. Ao analisarem os aspectos que norteiam a Educação Básica previstos na BNCC, 
esses autores apontam ainda a necessidade de uma atualização dos docentes, que deverá ser 
reforçada por políticas públicas voltadas à formação continuada, sendo necessária também uma 
reformulação das matrizes curriculares dos cursos de graduação em licenciatura, havendo a 
necessidade de aliar a teoria ao contexto de futuras práticas pedagógicas.  

Pensando nisso, o presente artigo constitui-se de um recorte dos aspectos investigados 
em uma tese de doutorado intitulada como “Determinantes do desempenho acadêmico dos 
estudantes do curso de administração: uma análise a luz da personalidade”. Dessa forma, o 
estudo atual buscou realizar uma Revisão de Literatura (RL) nacional e internacional sobre os 
estudos já realizados que contemplassem a relação dos traços de personalidade e o desempenho 
acadêmico dos estudantes na graduação. Logo, averiguou-se um melhor entendimento da 
relação entre as variáveis no nível superior, destacando-se o caráter bidirecional da investigação 
e da construção da RL, com análises de estudos nacionais e internacionais.  

Confirmando a relevância do estudo verifica-se o que Hanushek (2015) destaca quando 
aponta a lacuna que existe na literatura sobre esta temática, na qual grande parte das pesquisas 
que tratam do desempenho acadêmico estão focalizadas para o ensino básico e fundamental, 
tanto em nível internacional quanto no Brasil. Com foco na comunidade científica, percebe-se 
a dificuldade de desenvolver estudos com a falta de conhecimentos sólidos que possibilitam a 
formação plena de estudos relevantes, fundamentados na retomada das produções que já haviam 
sido realizadas, auxiliadas pela constatação de vieses não abordados em estudos já realizados e 
assim, consagrando maiores discussões e descobertas de evidências sobre as temáticas a serem 
pesquisadas.  

Dessa maneira, no contexto de trabalhos nacionais, a busca ocorreu com base em teses, 
visto que esta era a identidade principal da pesquisa, no banco digital da Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, 
quando não foram limitadas as procuras por espaço de tempo, surgindo estudos que 
corresponderam ao período de 1992 a 2019. Já, de contexto internacional, a análise ocorreu por 
meio de artigos científicos encontrados na biblioteca virtual do portal de periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Comunidade 
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Acadêmica Federada (CAFe), via acesso remoto, quando o corte temporal realizado foi no 
período de 2015 a 2020. Para essa busca teve-se a definição de quatro bases científicas, Scopus, 
ERIC, CAPES e WEB of Science, também de temas, descritores e palavras-chave específicas, 
além de três estratégias de buscas diferenciadas.  

Destaca-se que para a análise inicial das pesquisas nacional e internacional foi realizada 
uma leitura do resumo e, quando pertinente, uma leitura completa dos textos. A seguir, 
apresenta-se as teorias e os conceitos utilizados para a fundamentação teórica deste estudo. 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Nesta seção abordam-se as principais temáticas que sustentam a investigação. Assim, a 
descrição a seguir tem por base referências científicas por meio das quais realizou-se uma 
Revisão da Literatura (RL) e, posteriormente, a descrição sobre as temáticas relevantes 
pesquisadas: a personalidade, os traços de personalidade, uma compreensão sobre a escolha 
pelo uso do modelo dos Cinco Grandes Fatores da Personalidade (CGFP) e um entendimento 
sobre o que é o desempenho acadêmico. 

 
2.1    REVISÃO DA LITERATURA 
A Revisão da Literatura (RL) serve para melhorar o entendimento de assuntos 

investigados evitando que ocorra uma duplicidade de pesquisas, sendo metodologicamente 
mais elaborada e criteriosa que as revisões de literatura tradicionais, uma vez que é realizada 
uma coleta trabalhosa dos textos publicados sobre o tema que se pretende analisar (MEDEIROS 
et al., 2015).  

Assim, com os avanços e a expansão da ciência e da tecnologia, essa modalidade de 
análise é definida como uma importante estratégia de mapeamento e discussão da produção 
acadêmica em diferentes áreas do conhecimento. Isso permite identificar e avaliar a ciência, os 
fluxos de informação, servindo como um processo de construção do conhecimento em um 
determinado tema. Serve ainda para averiguar duplicidades, contradições e lacunas existentes 
na literatura (CASSUNDÉ; BARBOSA; MENDONÇA, 2018).  

Para Hao et al. (2019), fazer uma revisão da literatura torna-se apropriado para analisar 
um determinado campo de estudo, além de reconciliar o entendimento sobre resultados 
conflitantes, identificar lacunas de pesquisa na literatura, além de sugerir novas direções para o 
desenvolvimento do estudo. Na sequência aborda-se a temática personalidade. 

 
2.2  PERSONALIDADE 
No final da década de 1930, o estudo da personalidade foi formalizado e sistematizado 

na psicologia norte-americana, principalmente com o trabalho de Gordon Allport, na 
Universidade de Harvard. A personalidade, definida por Allport, é tanto física quanto 
psicológica, inclui comportamentos explícitos e pensamentos encobertos (FEIST; FEIST; 
ROBERTS, 2015). Corresponde aos fatores internos e externos, relativamente permanentes do 
caráter de uma pessoa, que influenciam o comportamento em diferentes situações. Cada 
indivíduo possui uma personalidade definida, única, e este é um dos legados mais importantes 
que uma pessoa pode ter (SCHULTZ; SCHULTZ, 2015). 

Para esses mesmos autores, aspectos essenciais da vida, tais como as realizações, as 
experiências vivenciadas, as pessoas que se aproximam ou não para interagirem, as escolhas, 
as ações e os pensamentos, o estado geral de saúde, entre outros tantos aspectos que são 
definidos, ou influenciados, pelos traços de personalidade. Dessa forma, com vista à dualidade, 
Kyllonen et al. (2014) avaliaram a flexibilidade de fatores não-cognitivos, tais como a 
personalidade, e a possibilidade de que esses fatores sejam desenvolvidos, aumentando assim 
a preparação dos estudantes para a universidade. Os resultados apontaram que intervenções 
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específicas tiveram sucesso na mudança de algumas facetas da personalidade, levando a um 
aumento no desempenho. Portanto, os traços de personalidade são disposições inatas e o 
comportamento que se origina deles variam de acordo com as atividades, os meios sociais e o 
tempo, embora sejam uniformemente coerentes com as características individuais 
(STAJKOVIC et al., 2018). Desta maneira, a seguir descreve-se sobre a  teoria dos traços de 
personalidade é uma das principais abordagens para o estudo da psicologia da personalidade 
humana, na qual pesquisadores estão interessados, principalmente, na mensuração dos traços 
que serve para avaliar a personalidade dos indivíduos (BENET-MARTINEZ; JOHN, 1998).  

 
2.2.1 A Teoria dos Cinco Grande Fatores da Personalidade 

Diferentes técnicas podem ser utilizadas para avaliar a personalidade de um indivíduo, 
como a observação ou a entrevista, os métodos de avaliação dos quais podem ser destacados os 
inventários, os questionários e os métodos projetivos (CAMPOS, 2017), dentre outros. 
Contudo, a mensuração da personalidade no estudo de origem deste artigo teve por base o 
modelo dos Cinco Grandes Fatores da Personalidade (CGFP) que não foi elaborado com base 
em um autor principal ou fundamentado em um modelo teórico especial, foi um produto da 
convergência do trabalho desenvolvido por pesquisadores de diferentes épocas e tradições de 
pesquisa. O Big Five Inventory (BFI) avalia a personalidade do indivíduo no nível mais alto de 
abstração, em cinco dimensões, sendo elas: abertura, extroversão, amabilidade, 
conscienciosidade e neuroticismo. Cada um desses fatores resume muitas características 
distintas e específicas da personalidade humana (JOHN; SRIVASTAVA, 1999). 

A escolha dos CGFP ocorreu devido a sua ampla adoção em pesquisas, grande aceitação 
e bons resultados do uso do modelo pela literatura. Furnham, Nuygards e Chamorro-Premuzic 
(2013) estabeleceram que os cinco grandes fatores da personalidade são considerados correlatos 
estáveis, robustos e previsíveis de desempenho acadêmico. Isso porque cinco são os traços 
dominantes que emergem das técnicas de análise fatorial e, portanto, a personalidade pode ser 
explicada através destes cinco fatores que são bidirecionais. A maioria das pessoas têm escores 
perto da porção intermediária de cada traço e apenas algumas apresentam escores nos extremos. 
As características dominantes e a descrição de cada um dos traços de personalidade do modelo 
CGFP podem ser observadas no Quadro 1 (FEIST; FEIST; ROBERTS, 2015).  

 
Quadro 1 - Os cinco grandes fatores da personalidade 

CGFP Escores altos Escores baixos Descrição do traço 

 

Afetivo, agregador  
falante, ativo 

Reservado, solitário, 
quieto, insensível. 

Define o nível de interações sociais, 
a busca por pessoas.  

 

Ansioso, inseguro emocional, 
vulnerável 

Calmo, equilibrado 
tranquilo, satisfeito. 

Envolve tendências a reações 
emocionais. 

 

Imaginativo, criativo 
curioso, liberal 

Prático, não criativo 
prefere rotina. 

Descreve um comportamento 
voltado a experiências. 

 

Gentil, confiante  
flexível, bondoso 

Insensível, crítico 
Desconfiado. 

Refere-se a uma orientação pró-
social. 

 

Trabalhador, pontual 
perseverante 

Negligente, sem 
objetivo, preguiçoso.  

Condiz ao controle de impulsos 
sociais. 

Fonte: elaborado pelas autoras (2021), adaptado de Feist, Feist e Roberts (2015) e Nunes, Zanon e Hutz (2018). 
 
Dessa maneira, os CGFP é o modelo de mensuração da personalidade mais investigado 

na atualidade, sendo considerado universal, ainda mais com a sua relevância reconhecida. Isso 
porque, ao serem realizadas pesquisas que buscavam verificar a relação de diferentes 
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instrumentos de medida de personalidade, e como seus itens poderiam ser reorganizados de 
forma mais compreensiva, contatou-se que o modelo dos cinco fatores resultou do produto da 
convergência dos resultados dos trabalhos desenvolvidos por pesquisadores de diferentes 
épocas (NUNES; ZANON; HUTZ, 2018). 

Para esses autores, as variáveis da personalidade também constituem uma teoria fatorial, 
uma vez que tiveram seus descritores agrupados, e buscam não só alocar as pessoas em 
categorias específicas, mas identificar a sua posição entre os polos, de forma a apresentar uma 
estrutura hierárquica em dois níveis: os fatores gerais que são os cinco traços amplos e as suas 
facetas que são utilizadas quando existe a necessidade de um maior detalhamento psicológico 
do indivíduo. Conforme a sequência já proposta, a seguir aborda-se o desempenho acadêmico 
de estudantes. 

 
2.3   DESEMPENHO ACADÊMICO 
O desempenho acadêmico apresenta-se como uma variável de interesse dos graduandos, 

principalmente, devido ao importante papel que desempenharão na sociedade. Assim, avaliar o 
desempenho acadêmico no nível superior é considerado pela literatura como um assunto 
complexo visto que se utiliza de diferentes metodologias e abordagens teóricas. Além disso, é 
multicausal, engloba diversos fatores e depende da capacidade do avaliador em analisar o fator 
(GARBANZO VARGAS, 2014). 

Veiga et al. (2014) apresentam que o desempenho escolar - de extrema importância para 
diferentes públicos - vai além de uma simples medição para verificar a capacidade de responder 
a estímulos educacionais, ele representa a busca pelas reais causas dos fatores que determinam 
a performance escolar. Também está relacionado ao nível de envolvimento dos estudantes na 
escola e reflete no quanto esses aprenderam no decorrer do processo de formação. 

No ensino superior, a avaliação do desempenho geralmente ocorre pelo Grade Point 
Average (GPA), isto é, a média de notas de cursos ponderados que contribuem para a avaliação 
do grau final. Esse critério tem se apresentado como essencial, servindo como um dos 
parâmetros para uma seleção de pós-graduação, para pleitear e definir um emprego, sem 
concorrência e com confiabilidade interna e estabilidade temporal. Assim, o GPA se mantém 
como uma das melhores maneiras de medir o desempenho acadêmico terciário, já que medidas 
comportamentais (como o tempo gasto em estudos) parecem não estar relacionadas ou 
fracamente associadas ao GPA (RICHARDSON; ABRAHAM; BOND, 2012). Além desse, 
outro meio utilizado são os testes de desempenho que também servem para avaliar o 
desempenho de estudantes, tendo sido estabelecido como uma das melhores medidas de 
cognição, pois são realizados independentemente das avaliações do professor, que podem ser 
tendenciosas (HECKMAN; KAUTZ, 2013).  

Por fim, Vedel e Poropat (2017) observaram na literatura, por meio de uma visão 
histórica, o papel da personalidade no desempenho acadêmico. Descreveram o relacionamento 
desses construtos, enfatizando o comportamento de cada um dos cinco traços de personalidade 
dos alunos. Evidenciaram, portanto, que existe um relacionamento diferente entre a 
personalidade e o desempenho acadêmico conforme a especialização acadêmica ou o nível de 
escolaridade investigado (fundamental, médio e superior), sendo este último aspecto um 
moderador da relação. Contudo, afirmam que os cinco grandes traços de personalidade são 
potentes preditores de desempenho acadêmico na escola e na universidade. Aborda-se, a seguir, 
os aspectos metodológicos utilizados.  

 
3.  METODOLOGIA 

Metodologicamente, a pesquisa define-se como qualitativa, descritiva e exploratória. 
Destaca-se o caráter bidirecional da investigação que buscou coletar informações sobre a 
relação da personalidade e do desempenho acadêmico a nível superior de ensino por meio de 
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estudos nacionais e internacionais. Neste contexto teve-se o interesse de reconhecer o referido 
cenário a fim de caracterizar a produção científica (Figura 1). 

 
Figura 1 - Composição da Revisão da Literatura 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2021). 

 
 A RL foi realizada entre os anos de 2020 e 2021, sendo parte de um estudo de tese que 
obedeceu aos procedimentos éticos em pesquisa, tendo sido aprovada no Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da UFSM, com  Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) nº 13850518.4.0000.5346. A seguir descreve-se, em detalhes, os procedimentos 
adotados para a realização das buscas de trabalhos científicos.  
 

3.1  ANÁLISE DOS ESTUDOS NACIONAIS 
A averiguação de estudos nacionais ocorreu por meio de uma análise no banco digital 

de teses e dissertações da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (BRASIL, 2019a). Nessa análise, 
considerou-se, exclusivamente, a procura por teses - visto que este é o foco deste estudo -, 
optando-se pelo filtro para acesso somente a este tipo de produção. O espaço de tempo não foi 
restringido, surgindo estudos que corresponderam ao período de 1992 a 2019. Descritores 
específicos foram utilizados nas buscas quando estes permaneceram entre aspas como forma de 
encontrar os registros que contivessem as palavras igualmente descritas, e juntas. Entre os 
descritores foram utilizados os operadores booleanos “E/AND” (que restringe os resultados) e 
“OU/OR” (que amplia os resultados) com diferentes combinações. Além disso, utilizou-se o 
critério de busca avançada de ‘todos os campos’, são eles: título, autor, assunto, resumo em 
português, resumo em inglês, editor e ano de defesa. A seguir, no Quadro 2, estão as 
combinações dos descritores utilizados. 

 
Quadro 2 – Descritores e combinações utilizadas na busca por teses 

Ordem Descritores 
1ª busca “traços de personalidade” E “big five” E “desempenho acadêmico” 
2ª busca “traços de personalidade” OU “big five” OU “desempenho acadêmico” 
3ª busca “personalidade” E “big five” E “desempenho acadêmico” 
4ª busca “personalidade” OU “big five” OU “desempenho acadêmico” 
5ª busca “traços de personalidade” E “big five” OU “cinco fatores” E “desempenho acadêmico” 
6ª busca “traços de personalidade” OU “big five” OU “cinco fatores” OU “desempenho acadêmico” 
7ª busca “personalidade” E “big five” OU “cinco fatores” E “desempenho acadêmico” 
8ª busca “personalidade” OU “big five” OU “cinco fatores” OU “desempenho acadêmico” 
9ª busca “traços de personalidade” E “desempenho acadêmico” 
10ª busca “traços de personalidade” OU “desempenho acadêmico” 
11ª busca “personalidade” E “desempenho acadêmico” 
12ª busca “personalidade” OU “desempenho acadêmico” 

Fonte: elaborado pelas autoras (2021). 
 

Os dados referentes aos estudos sugeridos eletronicamente foram registrados no 
software Excel, são eles: autoria, ano da tese, instituição, áreas e subáreas do curso, resumo, 

RL

Estudos 
nacionais

- Local de Busca: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD)

- Tipo de coleta: teses

Estudos 
internacionais

- Local de Busca:  Periódicos da CAPES/CAFe

- Tipo de coleta: artigos científicos
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assunto e palavras-chave. Além disso, realizou-se a leitura dos resumos para compreender a 
relação destes com as temáticas pesquisadas e, quando pertinentes, os textos foram 
integralmente lidos. As primeiras oito averiguações não obtiveram resultados. Na nona e na 
décima procura foram achadas três pesquisas que são observadas no Quadro 3, na seção de 
Resultados. Apresenta-se a seguir os procedimentos adotados para a busca de estudos 
internacionais. 

 
3.2  ANÁLISE DOS ESTUDOS INTERNACIONAIS 
A procura por estudos internacionais ocorreu por meio da busca de artigos científicos 

na biblioteca virtual do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), via acesso remoto 
(BRASIL, 2019b). Inicialmente, foram testados diversos descritores de busca até se chegar aos 
que mais se adaptaram. Assim, utilizou-se duas palavras no portal de periódicos CAPES/CAFe 
interligados pelo operador lógico “and”, são elas: “big five” and “academic performance”. 
Neste momento, nove bases de dados foram disponibilizadas pelo portal quando foram 
utilizadas quatro para encontrar os artigos, são elas: Scopus (324), ERIC (318), Web of Science 
(177) e CAPES (357), e entre parênteses está o número de artigos encontrados em cada uma 
das bases. 

Contudo, uma vez que um mesmo artigo apareceu em várias bases ao mesmo tempo, 
houve uma seleção de estudos tendo por referência a leitura das palavras-chave, dos resumos e, 
quando relevante, dos artigos completos. O corte temporal para validar a busca foi restrito ao 
período de 2015 a 2020. Além disso, a procura foi filtrada por critérios pré-selecionados, tais 
como apenas “artigos” em “periódicos revisados por pares” (peer review). Houve também um 
refinamento de periódicos quando foram utilizadas palavras-chave que deveriam constar nos 
artigos selecionados, tais como Personality Traits, Personality, Universities, Higher Education, 
College Students, Students, Business, Undergraduate Students, Big Five e Academic 
Achievement. Na Figura 2 observa-se, esquematicamente, os procedimentos adotados. 

 
Figura 2 - Ilustração das etapas da primeira busca da Revisão da Literatura 

1 Tema:  
Personalidade 
e Desempenho 
Acadêmico 

2 Objetivos e Metas: 
Identificar artigos internacionais 
que pesquisaram a relação entre 
os Cinco Grandes Fatores da 
Personalidade e o Desempenho 
Acadêmico de nível superior. 

06 Resultados 
Bases de Dados 

3 Descritores: 
“big five” and 
“academic 
performance” 

4 Palavras-chave: 
Personality Traits, Big Five, 
Personality, Universities, Higher 
Education, College 
Students, Students, Business, 
Academic Achievement e 
Undergraduate Students  

5 Filtros 
X Publicação de 2015-2020 
X Artigos 
X Revisado por pares 

 

Fonte: elaborado pelas autoras (2021). 
 
Em análise à possibilidade de selecionar um maior número de estudos realizou-se uma 

nova procura. Na plataforma CAPES/ CAFe, no dispositivo buscar assunto, foi incluído o título 
de cada um dos 14 artigos selecionados. A nova definição apresentou pesquisas relacionadas 
com as temáticas de interesse, com a diferença de que no resultado surgiram trabalhos sem a 

 

CAPES ERIC Scopus Web of Science 
(177) 

Artigos analisados 
individualmente 

14 

Total de 14 
artigos 

Filtros/leitura 

Título 
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restrição de serem da área de negócios. Uma terceira e última estratégia de busca contemplou a 
leitura e a análise das referências bibliográficas dos 16 (dezesseis) trabalhos relacionados. A 
nova seleção também compreendeu a busca por estudos realizados no período entre os anos de 
2015-2020 e o critério de que tratassem das variáveis de interesse. A seguir apresentam-se os 
resultados da pesquisa.  

 
4.  RESULTADOS 

Os resultados que surgiram durante as buscas de estudos nacionais e internacionais, em 
plataformas virtuais específicas, podem ser verificados nas subseções seguintes. 

  
4.1 ANÁLISE DE ESTUDOS NO CENÁRIO NACIONAL 
Ao ser realizada a análise da produção científica nacional, quando se restringiu a busca 

apenas por teses na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), observou-se que a 
temática traços de personalidade constava descrita, frequentemente, no corpo dos trabalhos, 
mais especificamente em citações bibliográficas não se tratando do escopo geral de nenhuma 
das, aproximadamente, 20 teses que surgiram. Dessa forma, para uma melhor contextualização, 
retoma-se a informação de que as primeiras oito averiguações com os termos-chave já descritos 
na metodologia (ver Quadro 2) não obtiveram resultados. Na nona e na décima procura foram 
achadas três pesquisas que são observadas no Quadro 3 cujas informações apresentam a 
caracterização científica das, aqui denominadas, teses A, B e C. 

Pode-se verificar no Quadro 3, a tese A que objetivou identificar os fatores de risco e de 
resiliência envolvidos no desenvolvimento da criança, sendo considerados os escolares 
provenientes de famílias menos favorecidas, economicamente. Nessa, identificou-se no item 
assunto o termo Resiliência (traço de personalidade). Garcia (2008) esclarece, no decorrer do 
texto, e sugere na discussão, que a escala de resiliência poderá ser utilizada novamente em 
pesquisas futuras paralelamente a inventários que levantem características de personalidade, 
tais como autoestima, habilidades sociais e apoio social que a princípio se relacionam com 
resiliência. Portanto, acredita-se que foi devido a essa descrição que o referido trabalho surgiu 
como um dos resultados de busca. No entanto, nenhum inventário de personalidade foi utilizado 
e, tampouco, teve por objetivo realizar investigações sobre os traços de personalidade. 

A caracterização da tese B também é vista no Quadro 3, com base em Avelino (2017) 
que objetivou analisar se os traços não patológicos de personalidade narcisista em estudantes 
de graduação do Curso de Ciências Contábeis estavam relacionados ao desempenho acadêmico 
e à percepção desses acerca da desonestidade, considerando os ambientes acadêmico e 
profissional. Verifica-se que este estudo utilizou como uma de suas estratégias para a coleta de 
dados, a aplicação do Inventário de Personalidade Narcisista aos estudantes universitários. O 
construto é formado por sete dimensões, são elas: autoridade, exibicionismo, superioridade, 
intitulação, vaidade, autossuficiência e exploração. Outrossim, ao ser verificado que a 
abordagem utilizada neste estudo também se distancia do propósito atual, realiza-se a análise 
do terceiro trabalho apresentado. 

A tese C que teve o objetivo de investigar os impactos do hábito de jogar videogames 
comerciais e da hipercultura, nas habilidades necessárias para a vida profissional de 
administradores com educação superior no Século 21. Souza (2018) apresentou no referencial 
teórico uma abordagem sobre o modelo dos cinco grandes fatores da personalidade (MCCRAE; 
COSTA, 1999). Posteriormente, após apontar argumentos, opta por utilizar um modelo 
alternativo aos cinco fatores. Logo, dentre outras particularidades e explicações identificadas 
na referida tese, constatou-se que esta pesquisa também se difere do propósito atual deste 
estudo.  
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Na décima primeira e na décima segunda procura foram encontrados 18 estudos que 
foram realizados no período de 1992 a 2019, em que as três teses relacionadas anteriormente 
estavam inseridas. Analisou-se os trabalhos por meio de uma leitura do resumo e, quando 
necessário, com uma leitura completa. Observou-se que a temática traços de personalidade 
constava descrita no decorrer dos estudos, frequentemente, em citações bibliográficas, não se 
tratando do escopo geral de nenhuma das pesquisas que surgiram. Portanto, para certificar e 
representar graficamente esta informação, as 18 teses tiveram seus resumos analisados e 
representados por meio da técnica nuvem de palavras (Word Cloud) que foi elaborada no 
software R.  

Para a realização da nuvem, inicialmente procedeu-se à limpeza do corpus. 
Posteriormente, foram analisadas 7.419 palavras restantes gerando a nuvem composta por 100, 
sendo que as palavras que apresentaram maior frequência são evidenciadas com o tamanho em 
destaque na Word Cloud (Figura 3). 

 
Figura 3- Representação dos termos-chave por meio da Word Cloud 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2021). 

 
Na Figura 3, destacaram-se as palavras estudo, ensino, desempenho, colaborativo, 

acadêmico, escolar, dentre outras, mas não se destacou o termo personalidade. Com isso, 
constatou-se que não havia sido realizada nenhuma investigação com as temáticas traços de 
personalidade e desempenho acadêmico no Brasil. Portanto, confirmou-se a relevância, bem 
como o ineditismo da pesquisa de tese, referência deste artigo, visto que as demais investigações 
se diferenciaram quanto aos objetivos propostos, bem como, pela estrutura apresentada. 

 
4.2 ANÁLISE DE ESTUDOS NO CENÁRIO INTERNACIONAL 
A procura por estudos internacionais ocorreu por meio da busca de artigos científicos 

na biblioteca virtual do portal CAPES/CAFe, via acesso remoto (BRASIL, 2019b) que  
resultaram nos vinte artigos que estão relacionados nos Quadros 4, 5 e 6, respectivamente, que 
foram encontrados seguindo aos procedimentos já descritos na metodologia. 

Destaca-se que para serem encontrados os estudos foram testados diversos descritores 
de busca até se chegar aos que mais se adaptaram “big five” and “academic performance”, bem 
como as bases de dados científicos relevantes para este estudo Scopus (324), ERIC (318), Web 
of Science (177) e CAPES (357). Observa-se que foram encontrados 14 (quatorze) artigos 
científicos relevantes que contemplaram as temáticas personalidade e desempenho de 
estudantes (Quadro 4). Logo, realizou-se a leitura destes estudos quando foram apresentadas as 
principais características, são elas: autor, título, objetivo, método e palavras-chave. Percebeu-
se que os trabalhos contemplavam, além da relação principal outras variáveis, a exemplo, do 
otimismo disposicional (ICEKSON; KAPLAN; SLOBODIN, 2020).  
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Algumas pesquisas encontradas se apresentavam também relevantes, mas não foram 
selecionados para compor a atual RL que integra estudos de nível superior, por examinarem o 
desempenho acadêmico de alunos de outros níveis educacionais, tais como o ensino 
fundamental (ZHOU, 2015). Em análise à possibilidade de selecionar um maior número de 
estudos realizou-se uma nova procura. Na plataforma CAPES/ CAFe, no dispositivo buscar 
assunto, foi incluído o título de cada um dos 14 artigos descritos anteriormente. A nova 
definição de busca apresentou pesquisas relacionadas com as temáticas, com a diferença de que 
no resultado surgiram trabalhos sem a restrição de serem da área de negócios. Assim, houve 
uma triagem dessas publicações pela leitura do resumo e do artigo completo, considerando o 
período entre os anos de 2015-2020, quando os dois artigos selecionados são apresentados no 
Quadro 5. A exemplo, tem-se a pesquisa de Cao e Meng (2020), que utilizou como amostra 
estudantes do curso de graduação de língua estrangeira.  

A última estratégia de busca contemplou a leitura e a análise das referências 
bibliográficas dos 16 (dezesseis) trabalhos relacionados nos Quadros 4 e 5. A seleção desses 
compreendeu o período entre os anos de 2015-2020 e o critério de que tratassem das variáveis 
de interesse. Após uma leitura dos resumos, procedeu-se à análise completa dos artigos. Os 
quatro novos estudos selecionados estão descritos no Quadro 6. Dessa, maneira concluiu-se a 
RL internacional obtendo-se o total de 20 (vinte) pesquisas que foram criteriosamente 
selecionadas. Com isso, verificou-se que os estudos que constam na literatura internacional, 
que buscaram verificar a relação entre personalidade e desempenho acadêmica no nível 
superior, como assunto geral, parece ter início na literatura internacional, mas ainda com pouca 
influência nas pesquisas do Brasil. 

 
5.  CONCLUSÃO 

Teve-se como proposta na pesquisa desenvolver uma Revisão de Literatura (RL) 
nacional e internacional sobre os estudos já realizados que contemplassem a relação dos traços 
de personalidade e o desempenho acadêmico dos estudantes na graduação. Visto isso, o 
presente estudo torna-se um facilitador de compreensão e retomada dos temas citados, de 
relevância para a comunidade científica e público externo, relacionados ao âmbito educacional 
ou de foco para usufruir do conteúdo de cada estudo científico apresentado. 

A pesquisa que serviu de base para este estudo, uma tese, definiu-se como inédita visto 
que as averiguações com as temáticas principais “traços de personalidade” e “desempenho 
acadêmico”, quando relacionadas, não se apresentaram dentre as produções nacionais, visto que 
a temática traços de personalidade constava descrita apenas nas citações bibliográficas não se 
tratando do escopo geral de nenhuma das 18 teses que surgiram como resultado das buscas. 

No escopo internacional, como assunto geral, parece ter início os estudos de 
personalidade relacionados com o desempenho em nível superior. Na plataforma CAPES/CAFe 
verificou-se a existência de artigos que tratassem sobre o assunto, embora ainda com muita 
pouca influência nas pesquisas do Brasil. Portanto, esses achados colaboraram e apoiaram  a 
realização da discussão dos resultados e elaboração da tese. 

De maneira geral, percebe-se que a literatura não é concludente em relação aos estudos 
que relacionam os traços de personalidade ao desempenho acadêmico de estudantes da 
graduação, ainda que o tema seja de tamanha importância para sua formação. Nesse sentido, 
possibilita-se alternativas para novas discussões na comunidade, bem como vertentes a serem 
pesquisadas sobre as temáticas com a finalidade de diminuir os desafios de pesquisa 
relacionados. Incluir em buscas futuras, além dos traços também as facetas se torna relevante. 
Como limitação do estudo, e sugestão para buscas científicas futuras, tem-se o uso de técnicas 
estatísticas para a realização de uma análise bibliométrica mais aprofundada.  
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